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1. Estado  
2. Democracia  
3. Formas de governo  
3. Sistemas políticos  
4. Partidos Políticos  
5. Constituição  
 
Unidade III ‐ Soberania e Estado moderno.  
1. Formação e Estrutura do Estado Moderno  
2. Conceito de soberania  
3. Território  
4. Povo  
 
Unidade IV – O Estado no mundo contemporâneo  
1. Estado Liberal  
2. Estados de linhagem marxista  
3. Estado de bem‐estar social  
4. Estado democrático de direito  
 
5. PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS  
‐ Aulas expositivas com a participação dos alunos  
‐ Leitura obrigatória da bibliografia básica  
‐ Grupos de Estudos  
‐ Resenhas  
‐ Fichamento de leituras  
 
6. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO  

A Resolução nº. 043/95‐CEPEX que regulamenta a “Verificação de Rendimento 

Escolar” nos cursos de graduação da UFPI, Art. 8º, inciso II, outorga que nas disciplinas 

com carga horária de 60 (sessenta) a 75 (setenta e cinco) horas deverão ser registrada no 

Diário de Classe 3 (três) avaliações. No entanto, isso não implica a realização restrita de 

apenas três avaliações ao longo do curso, mas que para efeito de restrito devem ser 

comutadas somente 3 (três). 

Serão utilizados como instrumento de avaliação do aluno. Provas dissertativas, 

trabalhos em grupo, elaboração de resenhas, seminários, além da participação dos 

discentes em sala de aula observando‐se o desempenho demonstrado nos debates a 

partir da leitura da bibliografia apresentada.  

Conforme o Art. 9º da Resolução CEPEX nº 043/95, será considerado aprovado na 

disciplina o aluno que:  

I ‐  obtiver freqüência igual ou superior a 75% (setenta e cinco por cento) da carga 

horária da disciplina e média aritmética igual ou superior a 7 (sete) na verificações 

parciais;  



II ‐ não atendendo ao inciso e submetido ao exame final, obtiver média aritmética igual 
ou  
superior a 6 (seis) resultante da média aritmética das verificações parciais e da nota do 
exame final. 

Conforme o Art. 10 da Resolução CEPEX nº 043/95, será considerado 
reprovado o aluno que não obtiver, no mínimo, média aritmética 4 (quatro) nas 
verificações parciais, não podendo se submeter ao exame final.  
Conforme o Art. 11 da Resolução CEPEX nº 043/95 será considerado reprovado o 
aluno que se incluir em um dos três itens:  
I ‐  obtiver freqüência inferior a 75% (setenta e cinco por cento) da carga horária da 
disciplina;  
II – obtiver média aritmética inferior a 6 (seis), resultante da média aritmética das 
verificações parciais e da nota do exame final.  
Parágrafo Único: Ao aluno reprovado por falta será atribuída a nota 0 (zero).  
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